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 “Zungueira” 
 Tem a sua origem etimológica na palavra 
zunga, expressão da língua nacional 
kimbundu que, literalmente traduzida para 
o Português, significa andar à volta, girar 
(Santos, 2011, p. 64). 



CONTEXTO SÓCIO-ECONÓMICO 
ANGOLANO E CONDIÇÃO DA MULHER	

�  Segundo dados do Diagnóstico de gênero em 
Angola de Afonso e Caetano (2014) Angola 
encontra-se numa posição das mais delicadas 
quanto à questão do desenvolvimento humano, 
ou seja, dentre 187 países, Angola ficou em 2013 
no 149º lugar. Existem no país pelo menos 36% da 
população que vive abaixo do limiar da pobreza. 
Quanto à taxa de desemprego ela está encontra-
se em 26%.  



�  As mulheres foram especialmente afectadas pelas 
deficiências do sistema educacional angolano. As 
famílias sempre priorizaram os filhos, na educação. 
Quando vão à a escola enfrentam outros tipos de 
prob lemas re l ac ionados a i gua ldade de 
oportunidades, como os estereótipos de género, a 
necessidade de conjugar as tarefas escolares com as 
tarefas domésticas e a necessidade de contribuir 
com o sustento da família. 



Condições sociais e contexto 
de trabalho 
 

� As mulheres foram empurradas para a 
informalidade, pois este se transformou 
no único lugar em que era mais fácil o seu 
enquadramento considerando a sua 
situação educacional normalmente mais 
baixa do que dos homens pelos 
elementos já aflorados anteriormente.  



� A zunga é uma estratégia de subsistência que 
se vem desenvolvendo em Angola desde a 
década de 1990, principalmente com o 
recrudescimento da guerra, ele baseia-se nas 
características informais da actividade, na 
forma como ela é realizada e nos 
mecanismos de que estas mulheres se 
utilizam para trabalharem. 



Impasses psicossociais 
�  São vítimas de ações repressivas, caracterizadas por 

extrema violência; 
�  Perseguição policial e fiscal; 
�  Falta de qualquer tipo de proteção legal à atividade; 
�  Ausência de direitos e garantias sociais; 
�  Impossibilidade de legalização da actividade; 
�  Extrema insegurança e tensão devido à 

imprevisibilidade da actividade; 
�  São consideradas uma agressão à estética da cidade. 



Mecanismos de enfrentamento 

� Enfrentamento direto à autoridade; 
� Redes de solidariedade; 
� Mobilidade compulsória (eternas 

viajantes); 
� Desencadeamento de sistemas grupais de 

alarme; 
 



Alguns dados para reflexão 



35%	das	zungueiras	estão	entre	os	14-18	anos	
	

•  Faixa	etária	
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Sabe	ler	e	escrever	

	75%	que	sabe	ler	e	escrever,	enquanto	25%	não.	
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Nível	de	escolaridade	
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	 N e n h u m a  d a s 

inquiridas estudou 
para além da 9ª classe: 
20% nunca foram à 
escola, 20% estudaram 
Entre a 1ª e 6ª classe e 
40% estudaram entre 
a 7ª à 9ª classe. 	



Considerações 

�  Ser zungueira não é uma escolha, porém é o 
caminho pelo qual inserem-se na cadeia produtiva 
(uma inserção precária); 

�  É uma questão de sobrevivência delas próprias e 
das pessoas que estão sob sua responsabilidade; 

�  Não garante acesso aos direitos sociais e 
trabalhistas básicos e para a maioria caracteriza-
se por uma renda menor que 500,00 kwanzas 
por dia. 



Obrigado pela atenção! 


